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 Espécies exóticas e invasoras estão fortemente relacionadas à mudança no uso do solo 

onde se encontram e exercem uma influência prejudicial sobre a biodiversidade, aumentando o 

risco de extinção de espécies nativas (D’antonio et al., 1992). Uma dessas espécies, a casuarina 

(Casuarina equisetifolia L.), é encontrada ao longo da costa brasileira, em especial no sul do 

Brasil, onde é utilizada para descaracterizar, fixar e atenuar o substrato local (Zimmermann, 

2016), composto por diferentes formações arenosas de dunas, praias e sua composição florística 

associada, conhecida como restinga (Falkenberg, 1999). 

 A presença da casuarina, por outro lado, pode deslocar ou eliminar as plantas nativas por 

competição, alterar o solo por processos de alelopatia e reduzir a disponibilidade de luz pelo 

sombreamento tanto direto quanto pelo acúmulo de sua serrapilheira (Zimmermann, 2016). É 

possível observar esse fenômeno nas praias do Cabo de Santa Marta, no município de Laguna, 

Santa Catarina, em áreas como a Praia da Cigana e a Praia do Cardoso, as quais também estão 

inseridas na Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca.  

Para estimar o impacto dessa invasora, o presente estudo avaliou algumas variáveis e 

parâmetros relacionados à presença da casuarina nas áreas de restinga adjacentes à Praia do 

Cardoso. Com base em um método sistemático de amostragem, foram selecionados 30 pontos de 

estudo, distribuídos aleatoriamente em uma área de 41 hectares, composta por vegetação 

predominantemente herbácea-subarbustiva (Felfili, 2011). Desses pontos, 15 deles estavam 

localizados em regiões onde há influência de C. equisetifolia (PCI), enquanto os outros 15 

estavam em regiões sem a presença dessa espécie (PSI). Para a realização das medições, foram 

estabelecidas parcelas de 1 metro quadrado com o auxílio de estruturas de PVC. Nelas foi 

conduzida a coletas de dados, identificando as espécies vegetais presentes, o número de 

indivíduos e a cobertura vegetal. Esse último valor foi estimado digitalmente, por meio de 

registros fotográficos realizados em campo para cada parcela. Utilizando softwares de edição de 

imagem, as fotografias foram processadas para determinar o percentual de cobertura ocupada 

pelas espécies, utilizando métodos semelhantes aos descritos por Sedgewick (2008).  
Tais análises foram repetidas quatro vezes, ao longo de um ano, em cada uma das 

estações. Dados preliminares realizados no Verão já demonstram que a presença da casuarina 

reduziu em 35,19% no número de espécies e 38,28% no número de indivíduos dentre as áreas 

amostradas. Além disso, avaliamos também a cobertura vegetal entre os dois conjuntos de 
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parcelas (PCI e PSI) ao longo das quatro estações. A cobertura anual média para as PCI foi de 

24,33% enquanto para as PSI foi 37,12%. Foi possível observar uma tendência na variação da 

cobertura ao longo do ano nas parcelas sem influência (Figura 1B), o que já não ocorreu nas PCI 

(Figura 1A), o que pode ser explicado pela presença de plantas nativas anuais, como a espécie 

Gamochaeta americana (Mill.) Wedd. A riqueza nas PSI foi maior do que nas PCI ao longo do 

ano (Figura 2). Além disso, foi observada uma substituição de espécies nativas da restinga por 

espécies exóticas ou nativas ruderais, mostrando um efeito da casuarina na composição de 

espécies. 

 Figura 1. Boxplots contendo o percentual de cobertura vegetal por estação do ano. (A) Parcelas 

em áreas com a influência da casuarina. (B) Parcelas em áreas sem a influência da casuarina. 

 
Figura 2. Variação na riqueza de espécies por estação nas diferentes parcelas PCI e PSI. 
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